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PREFÁCIO
	 Nesse momento sanitário que o planeta encara em virtude da COVID-19, muitas vidas fo-
ram salvas pelos nossos profissionais de saúde, que não se resumem apenas pelos profissionais de 
medicina, mas por uma área multiprofissional que vai desde a logística até a telemedicina e cirurgia 
robótica. Não há dúvidas de que estes abnegados profissionais, saem todos os dias para trabalhar 
pela saúde dos outros, colocando a vida em risco. Hoje, com tecnologias modernas contribuindo para 
sua atuação, por mais protegidos que estejam encaram o risco de contaminação constante. Além das 
doenças, temos agravos que trazem grande preocupação para a saúde pública. Agora os lesionados, 
feridos e mutilados, não veem apenas dos conflitos armados. Comunidades carentes tomadas pelo cri-
me organizado, geram números de casos semelhantes a zonas em guerra em outras partes do mundo. 
E o trânsito, por meio de acidentes cada dia mais violentos, aleija, mata, incapacita ao ponto de ser 
considerado uma epidemia. Sem falarque, a pandemia que nos aflige, ainda traz consigo, impactos 
psicológicos em uma sociedade que já se encontra mentalmente adoecida. Em meio a esses desafios, 
cada vez mais frequentes, as ciências da saúde tentam se reinventar em meio ao orçamento curto e o 
aumento da demanda por seus serviços. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os pro-
fissionais da saúde podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. Por meio de vários estudos 
científicos, publicados em artigos de periódicos e capítulos de livros, os dados se tornam informação 
e a partir da publicação, passam a ser conhecimento. Pois as políticas em saúde só são efetivas quando 
estão sobe a luz deste.E como as ciências da saúde, tem crescido a cada dia, as pesquisas ganham um 
reforço considerável, a análise computacional. E assim, todos os profissionais das ciências da saúde 
contribuem de maneira significativa para o aumento da expectativa de vida de nossa espécie, bem 
como dos animais domésticos. Nessa obra, o leitor vislumbrará uma miscelânea de conhecimentos, 
de fontes fecundas que são dos estudantes e profissionais de saúde.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “Grupo pet-saúde interprofissionalidade: superando desafios na pandemia da 
COVID-19 através da produção de vídeos educativos”.
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RESUMO: o presente trabalho visa relatar as experiências iniciais vivenciadas no primeiro semestre 
do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET Interprofissionalidade (PET-Saúde), na 
Universidade Federal de Rondonópolis. O grupo de trabalho foi composto por alunos dos cursos de 
Ciências Biológicas, Enfermagem, Medicina e Psicologia, tutores professores destes cursos e como 
preceptores trabalhadores da área da saúde. Os petianos participaram de encontros semanais, nos 
quais foram trabalhados os seguintes temas: metodologias ativas de ensino-aprendizagem, Sistema 
Único de Saúde, contextualização das Políticas Públicas de Saúde, Modelos de Atenção à Saúde, 
aspectos históricos do trabalho interprofissional em saúde, Redes de Atenção à Saúde e territorializa-
ção. Os alunos também realizaram visitas à unidade de Estratégia de Saúde da Família, o que levou a 
refletir e associar os conceitos teóricos anteriormente trabalhados em grupo com a prática profissio-
nal. Os encontros proporcionaram a interação com profissionais e alunos de diferentes cursos da área 
da saúde, o que permitiu o aprendizado e contribuições pontuais de acordo com cada profissão. Esse 
processo de ensino e aprendizagem promoveu vivências de interação e trabalho em equipe, reflexão 
sobre o funcionamento do atual serviço em saúde e as necessidades da população e território onde 
estão inseridas. A oportunidade de primeiro contato com metodologias ativas e tutorias beneficiou a 



51SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR

formação acadêmica dos petianos.

PALAVRAS-CHAVES: Saúde. Trabalho. Ensino. Interprofissionalidade. 

EXPERIENCES WITH INTERPROFISSIONALITY IN PET-HEALTH

ABSTRACT: this paper aims to report the initial experiences experienced out in the first semester 
of the Education through Work for Health Program - PET – Health/Interprofessionality, at the Fed-
eral University of Rondonópolis. The working group was composed of students from the biological 
sciences, nursing, medicine and psychology courses tutors are the teachers of these courses and as 
health worker preceptors. The petians participated in weekly meetings, in which the following themes 
were worked on: active teaching-learning methodologies, Unified Health System, contextualization 
of Public Health Policies, Health Care Models, historical aspects of interprofessional health work, 
Health Networks Health Care and territorialization. The students also made visits to the Family Health 
Strategy unit, which led them to reflect and associate the theoretical concepts previously worked in 
groups with professional practice. The meetings provided interaction with professionals and students 
from different courses in the health area, which allowed for learning and specific contributions ac-
cording to each profession. This teaching-learning process promoted experiences of interaction and 
teamwork, reflection on the functioning of the current health service and the needs of the population 
and territory where they are inserted. The opportunity of first contact with active methodologies and 
tutorials benefited the academic training of the Petians.

KEY-WORDS: Health. Work. Teaching. Interprofessionality.

1. INTRODUÇÃO

O Ministério da Saúde, juntamente com o Ministério da Educação, no ano de 2008, imple-
mentou uma nova estratégia para a formação de profissionais mais qualificados para a atuação no 
Sistema Único de Saúde (SUS): o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde). 
Dentre os objetivos deste programa está a contribuição para a formação de docentes e profissionais 
adequados às necessidades do SUS e o favorecimento da fixação de profissionais de saúde nos servi-
ços. Foi instituído pela Portaria Ministerial MS/MEC nº. 1.802/2008 e foi direcionado às Instituições 
de Educação Superior, abrangendo 14 cursos de graduação da área de saúde e às Secretarias Munici-
pais de Saúde (BRASIL, 2008).  

No ano de 2018, foi publicado o edital do PET Saúde/Interprofissonalidade que tem como 
eixo central o tema da Educação Interprofissional (EIP) em Saúde. Essa edição do PET busca quali-
ficação dos processos de integração ensino-serviço-comunidade de forma articulada entre o SUS e as 
instituições de ensino, de modo a promover a EIP e as Práticas Colaborativas em Saúde (BRASIL, 
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2018).

O PET-Saúde/Interprofissionalidade representa uma ferramenta para o desenvolvimento e 
fortalecimento de recursos humanos, oportunizando a indução de mudanças no processo de forma-
ção profissional através da identificação de problemáticas vivenciadas nos serviços de saúdes e da 
reflexão por parte dos profissionais, a fim de originar propostas de intervenção contínuas (ALMEIDA 
et al., 2019). Assim, os acadêmicos possuem a oportunidade de adquirir experiências e vivenciar o 
cotidiano profissional, para além da formação, articulando com os diferentes profissionais do serviço, 
um novo aprendizado. 

Neste sentido, a educação interprofissional ocorre quando duas ou mais profissões aprendem 
entre si, com e sobre as outras, para melhorar a colaboração e a qualidade dos cuidados (CAIPE, 
2002). Além disso, tem como horizonte a materialização de práticas colaborativas no âmbito das di-
nâmicas do trabalho em saúde (BARR et al., 2015). De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), a prática colaborativa na atenção à saúde ocorre quando profissionais de saúde de diferentes 
áreas prestam serviços com base na integralidade, envolvendo os usuários e suas famílias, cuidadores 
e comunidades para atenção à saúde da mais alta qualidade em todos os níveis da rede de serviços 
(OMS, 2010).

A interprofissionalidade em saúde está ligada a um trabalho de reflexão dos papéis profissio-
nais em equipe, bem como, o de solucionar e negociar problemas que resultarão em uma formação de 
conhecimento através do diálogo. Desta forma, o programa busca fazer com que os acadêmicos não 
só conheçam, mas se preparem de forma adequada para enfrentar as diferentes realidades de vida e 
saúde da população (BRASIL, 2008).  

Segundo Pereira (2018), a interprofissionalidade na saúde e na educação, articula novos ar-
ranjos de formação interdisciplinar e intercultural, em processos de experimentação e produção dos 
elementos constitutivos do trabalho coletivo em saúde. Além disso, age também como forma integral 
e ecológica de saber e educar, como pensamento e ação integrados, na produção de processos, fer-
ramentas e organizações, como umas práxis de transformação, com fortes implicações conceituais, 
metodológicas e políticas, vinculadas ao desenvolvimento da saúde e da educação.  Assim, o PET 
surge como uma possibilidade de interação entre acadêmicos de diferentes cursos, de troca de expe-
riências, além de oportunizar uma aprendizagem significativa para a formação profissional (LEITE 
et al., 2012). 

É indispensável que haja uma aproximação entre os campos do saber e da prática e 
possibilidades de promover mudanças na formação em saúde, por meio de parcerias entre as 
instituições de ensino superior e os serviços públicos de saúde. Neste contexto, este estudo tem por 
objetivo relatar as experiências iniciais, vivenciadas no primeiro semestre do PET/Saúde Interprofis-
sionalidade na Universidade Federal de Rondonópolis, MT.
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2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo. O PET-Saúde/Interprofissiona-
lidade da Universidade Federal de Rondonópolis, iniciou suas atividades em maio de 2019 e terá 
duração de 2 anos, inclui acadêmicos dos Cursos de Ciências Biológicas, Enfermagem, Medicina, 
professores tutores vinculados a estes mesmos cursos e os preceptores que são profissionais das áreas 
de Enfermagem, Medicina e Farmácia. 

 As ações do programa foram divididas em cinco grupos de trabalho, as quais abrangiam ati-
vidades desenvolvidas na Atenção Básica, incluindo unidades da ESF e serviços da Rede de Atenção 
à Saúde (RAS) do município de Rondonópolis (MT). Estas ações envolveram a comunidade acadê-
mica (acadêmicos, docentes e gestores) e os atores dos serviços (profissionais de saúde e gestores). O 
projeto objetivou o desenvolvimento de ações voltadas para a interprofissionalidade, intersetorialida-
de, trabalho em rede, integração ensino-serviço e diversificação dos cenários de prática no contexto 
das práticas colaborativas.

As atividades do PET incluíram encontros quinzenais, na universidade, com todos os parti-
cipantes do programa. O método de trabalho foi o de tutoria, com a utilização de metodologias ativas, 
como a aprendizagem baseada em problemas, espiral construtivista, simulações e problematização. 

Nos encontros foram trabalhadas as seguintes temáticas: entendendo a educação e a colabo-
ração interprofissional; conceito e discussão sobre metodologias ativas; contextualização das Políti-
cas Públicas, Modelos de Atenção à Saúde, SUS e aspectos históricos do trabalho interprofissional 
em saúde; conhecendo a Rede de Atenção à Saúde (RAS) e a territorialização; e compartilhando as 
experiências vivenciadas nas práticas realizadas e durante o primeiro semestre do projeto.

Os petianos realizaram, individualmente, a busca qualificada e diversificada para cada temá-
tica estudada, desenvolvendo o processo de auto-aprendizagem e nos encontros presenciais, o grupo 
socializou as buscas literárias. Ao final de cada atividade realizou-se uma avaliação da estratégia de 
ensino-aprendizagem utilizada e uma autoavaliação. Todas atividades correspondem a uma carga 
horária de 20 horas semanais.

Este relato de experiência é referente a vivência de um destes grupos. É composto por dois 
acadêmicos de enfermagem, dois de medicina, um de biologia e um de psicologia. Além disso, fazem 
parte deste grupo, duas professoras sendo uma enfermeira e uma farmacêutica com funções de tutoras 
e três preceptores do serviço de saúde, sendo duas enfermeiras e um médico.

 Os acadêmicos, em grupo, também realizaram atividades na ESF Parque São Jorge, as quais 
incluíram visitas à Unidade Básica de Saúde, para conhecer e compreender as atribuições específicas 
dos membro da equipe, o território e o funcionamento do serviço de saúde. Estas visitas foram plane-
jadas e organizadas pelos preceptores do serviço de saúde, juntamente com os residentes enfermeira, 
psicólogo e farmacêutica do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família, atuan-
tes na unidade de saúde.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

As vivências no PET-Saúde/Interprofissionalidade permitiram a interação entre profissionais 
e acadêmicos de diferentes cursos da área da saúde, oportunizando aprendizagem e troca de experiên-
cias de forma ativa e muito produtiva. Cabe ressaltar que dentre os desafios para a formação voltada 
para a interprofissionalidade são citados: ênfase nas habilidades técnicas de cada profissão; formação 
predominantemente voltada para questões hospitalares em detrimento da atenção primária; limitadas 
competências para o trabalho em equipe; e a tendência de cada profissão atuar isoladamente, tanto nos 
serviços de saúde como no processo de formação (FRENK et al., 2010).

As primeiras experiências vivenciadas pelo grupo foram marcadas pela compreensão da 
educação e do trabalho interprofissional como instrumento fundamental para atuação profissional, 
ficando evidente a necessidade desta discussão durante a formação acadêmica. Destaca-se que a for-
mação deve oferecer um ensino integral que desperte para a prática da integralidade em saúde e da 
transdisciplinaridade. Esta última deve ser entendida como o desenvolvimento de um trabalho em 
equipe, em que os conhecimentos possam convergir para uma mesma ação e que se consiga compar-
tilhar estruturas conceituais, construindo, no coletivo, teorias, conceitos e abordagens para a resolu-
tividade de problemas comuns. A intenção é rever as intervenções em aspectos individualizados das 
necessidades de saúde e considerar simultaneamente a articulação das ações e dos saberes (GON-
ZÁLES & ALMEIDA, 2010).

Sobre a formação, faz-se necessário citar o PET-Saúde/GraduaSUS, cujo objetivo principal 
foi induzir mudanças nos currículos da área de saúde, incluindo entre os atores do projeto, um pro-
fissional da secretaria de saúde, que se tornou proponente ativo e coordenador dos projetos e corres-
ponsável pelo alcance dos objetivos almejados. Ainda, propôs um redirecionamento na formação em 
saúde e na qualificação dos processos de integração ensino-serviço-comunidade e a provocação para 
o aperfeiçoamento docente e da preceptoria como fundamental para a operacionalização de mudanças 
curriculares efetivas (FRANCA et al., 2018).

Outro marco importante nessa fase inicial do PET, foi o entendimento sobre colaboração e 
práticas colaborativas. Foi possível aplicar este aprendizado na observação das atividades realiza-
das pelos profissionais de saúde na unidade de ESF que será o cenário das próximas atividades no 
decorrer do PET-Saúde/Interprofissionalidade. Neste primeiro momento, já foi possível notar que o 
trabalho realizado na Atenção Primária à Saúde (APS) precisa ser mais articulado e integrado para um 
objetivo em comum, contribuindo assim, com a melhoria do serviço prestado aos usuários, famílias 
e comunidade.

A colaboração pode ser entendida como uma forma de trabalho interprofissional em que há 
menor interdependência e integração das ações entre os diferentes profissionais, existindo o compar-
tilhamento de responsabilidades pela oferta de uma melhor atenção à saúde. Já as práticas colabora-
tivas são consideradas como a materialização da colaboração, por meio da interação da relação com 
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a centralidade do usuário, família e comunidade e suas necessidades (AGRELI, 2017; REEVES et 
al., 2018).

Cabe ressalvar que os profissionais colaborativos asseguram práticas em saúde integrais por 
meio do trabalho colaborativo com maior capacidade de respostas aos problemas e às necessidades 
de saúde. E para que isso ocorra, é preciso que futuros profissionais de saúde, e os que já estão inse-
ridos na realidade do trabalho, desenvolvam as competências que assegurem a mudança na lógica do 
modelo de atenção à saúde (REEVES, 2016).

Os petianos tiveram contato com metodologias ativas de ensino-aprendizagem, o que con-
tribuiu com a formação do grupo, uma vez que a maioria, desconhecia esta metodologia. Apesar da 
escassez de estudos que abordem os aspectos avaliativos e o nível de satisfação dos acadêmicos da 
saúde sobre a utilização das metodologias ativas, é indispensável que este processo formativo instigue 
a reflexão, a criatividade, a criticidade, a autonomia e a responsabilidade com a aprendizagem conti-
nuada (COLARES & OLIVEIRA, 2018). Ressalta-se, ainda, que os acadêmicos poderão desenvolver 
a aprendizagem autodirigida, apoiar o aprendizado de colegas, participar de avaliações recíprocas 
com colegas de turma e contribuir no planejamento e avaliação da EIP (BARR & COYLE, 2018).

Outro fato mencionável neste momento do desenvolvimento do PET-Saúde/ Interprofissio-
nalidade foi aprofundar o conhecimento sobre as Políticas Públicas, os Modelos de Atenção à Saúde e 
sobre o SUS. Após a teorização, foram realizadas visitas in loco na unidade de ESF para compreender 
o serviço de saúde. Esta imersão proporcionou a discussão sobre o sistema de saúde e as possibilida-
des de desenvolver o trabalho interprofissional de forma colaborativa com os profissionais atuantes 
no município.

Por fim, foi oportunizado conhecer sobre a RAS e a territorialização. Além do conteúdo teó-
rico, houve novamente a imersão no cenário de prática do projeto e o reconhecimento dos serviços de 
saúde disponíveis no município, das características da população e das redes de apoio. Foi possível 
construir um mapa para visualização das condições de saúde das famílias da unidade, dos fatores de 
risco para o processo saúde-doença e, também, promover uma reflexão sobre as possíveis interven-
ções neste território.

A aproximação do acadêmico com a APS contribui para que o mesmo implemente seus 
conhecimentos técnicos científicos adquiridos no âmbito universitário ao campo de prática, impulsio-
nando dessa maneira o desenvolvimento de um ensino de qualidade voltado para as ações de saúde 
coletiva, levando em conta este cenário como um campo de aprendizagem capaz de desenvolver, nos 
futuros profissionais, habilidades e competências para a realização de diferentes atividades (ARAÚ-
JO et al., 2012).
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As experiências vivenciadas no PET-Saúde/Interprofissionalidade contribuíram para uma 
discussão efetiva, em nível do PET e institucional, a respeito de uma formação profissional mais 
crítica, reflexiva e com vistas a interdisciplinaridade e integralidade. A troca de experiências entre 
acadêmicos, profissionais do serviço de saúde e tutores, possibilitou o compartilhamento de saberes 
nas diferentes áreas do conhecimento. 

As ações desenvolvidas facilitaram a integração entre o ensino-serviço-comunidade, e opor-
tunizaram uma reflexão sobre o funcionamento do atual serviço em saúde e sobre as necessidades da 
população e território onde estão inseridas. 

O projeto também constituiu uma oportunidade para o exercício do trabalho em equipe, apri-
moramento da comunicação e avaliação. O empenho dos participantes foi imprescindível, pois cada 
um contribuiu no processo de construção do conhecimento de forma responsável e comprometida. 
O PET-Saúde Interprofissionalidade representou uma estratégia pedagógica capaz de promover uma 
formação contextualizadas e reflexivas sobre o trabalho em equipe.
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